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A Sorocabana
As providencias do sr. 
secretario da agricultu­
ra sobre as reclama­
ções contra essa' estra­
da.

Aos prefeitos de quasi 
todos os municípios ser­
vidos pela Estrada Soro- 
cabana, o sr. Paulo de 
Moraes enviou a seguinte 
circular: ’Em data de 2 de 
outubro de 1913, em carta 
dirigida ás redacções dos 
jornaes da zona servida 
pela Estrada de Ferro So- 
rocabana, pedi que fossem 
esses jornaes remettidos 
regularmente a este Gabi­
nete, afim de serem aqui 
annotadas e providencia­
das todas as queixas refe­
rentes a quaesqüer irregu­
laridades constatadas no 
trafego de passageiros e 
mercadorias nas linhas 
dessa estrada de ferro. Dè 
então a esta parte, esta se­
cretaria tem tomado em 
consideração todas as re­
clamações constantes dos 
números dos jornaes aqui 
recebidos. Succedendo, en­
tretanto, que o pedido des­
ta secretaria não terá na­
turalmente abrangido to­
dos os jornaes publicados 
na zona da Estrada de 
Ferro Sorocabana, e ainda 
algumas redacções nem 
sempre têm feito a remes­
sa das suas folhas com a 
desejável regularidade ; 
venho pedir, nesse senti­
do, o concurso dessa pre­
feitura, rogando lhe a fine­
za de diligenciar para"'que 
sejam sempre remettidos 
a este Gabinete, directa- 
mente e regularmente, to­
dos os jornaes que se pu­
blicam nesse município. 
Desse modo concorrerá v. 
s. para facilitar o nosso 
empenho de ver regulari- 
sado, pela melhor forma, o 
trafego da Estrada de 
Ferro Sorocabana, empe­
nho esse que representa­
rá, tambem, por certo, um 
justo interesse dessa 
municipalidade”.

Ao amigo Geny m Fonseca

Como que recordando um sonho ledo, 
Relembra-te o bom tempo que passaste, 
Ama de novo a tudo o quanto amaste,
Que p ’ra perderes a illusão écedo.

Abre o teu ”Livro d’alma” sem ter medo ; 
As phrases de ouro, lê, que ahi gravaste, 
Com ellas canta o amor que já cantaste . . . 
Conta á musa o teu intimo segredo.

E ’s muito jovem, meu amigo, alento !
Não creio que abandones á esperança 
Ao peso d'um primeiro soffiimento.

Passa a borrasca, vem fresca a bonança : 
Serás feliz, e então n ’esse momento 
Dispensa ao teu amigo uma lembrança.
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L a u r o  E n g l e r .

Fa3a o general P inheiro M a cha d o  
no Sen ado da Republica

Principia s. exa. lamentando 
ter de vir enfrentar um collega 
com quem manteve as mais 
amistosas relações, das quaes 
com saudade se recorda.

Acha s. exa. que devia haver 
entre o orador e o sr. R uy  Bar­
bosa um  terreno intermedio, 
pela lembrança dos tempos 
passados, e qus as fundas di­
vergências que hoje os separam 
não deviam abafar a recorda­
ção de suas relações.

O orador continuou a ínan- 
ter o mesmo modo de pensar 
pelo sr. Ruy Barbosa, a  quem 
respeita e considera.

Infelizmente não é pago 
e ainda hoje o sr. Ruy  Barbosa 
attribui-lhe a responsabilidade 
da intenção de desviar as 
forças armadas da nação con­
tra a nação.

Vem dar ao paiz um a prova 
irrefragavel de que jamais 
quiz tal cousa.

O incidente uliimo não teve 
preparo prévio, por parte dos 
que tiveram intenção e chamar 
a attenção das auctoridades 
contra o truculento aggravo 
aos officiaes do exercito.

Affirma o orador ao Senado 
sob palavra de honra (fie só 
teve conhecimento da reunião 
dos officiaes no dia seguinte, 
pelo sr. Simeão Leal.

Protesta contra o que se 
j disse, de ser a reunião um truz 
j do P. R. C. Onde o seu inte- 
resse ?

I Depois de ter o P. R. *C. elei­
to o sr. Wenceslau Braz e 
depois de ter tido a gloria de 
conquistar a adhezão do. sr. 
Ruy Barbosa, adversario de 
hontem, para o governo que 

1 em breve se vai inaugurar,
. seria possivel que o P. R. C. 
( quizesse orçar obstáculos para 
1 o seu candiadto, eleito e reco-

uhecido com alegria por todo 
o paiz ?

O orador faz vozes pa ra  que 
o sr. Ruy Barbosa afugente do 
seu e-clarecido espirito essa 
convicção absurda.

SEGUNDA P A R T E
5 — Ouverture pelo Quin- 

tetto
6 — Discurso patriotico era 

homenagem ao grande dia 15 
de Novembro, pelo alumno do 
3o anno A ; Paulo Machado de 
Campos

7 — Uma visita a  um Insti­
tuto Pasteur. Lindo film scien- 
tifico

8 — Eclair Journal, 23. S u m ­
ptuoso film na tu ra l  #

9 — Casimiro e o Crocodilo. 
Chistosa comedia que deverá 
provocar a maior alegria nos 
nosso infantes

10 — Discurso em honra á 
Proclamação da Republica, pelo 
alumno- do 4o anno, Antonio 
Ferreira Dias Filho

11 —  H ym no Nacional, can­
tado por todas as classes.

A Corporação Musical «30 
de Outubro» abrilhantará as 
festas.

Para  reconstituir o organis­
mo dos' doentes, que tenham 
feito uso de preparadop que 
conteem mercúrio, nada ha 
egual á ’'Emulsão de Scctt," 
mas da legitima, de Scott & 
Bowne. ”E u  abaixo assignado 
attesto que tenho empregado 
a "Emulsão de Scott" com ex­
cedentes resultados nos casos 
de lymphatismo, anemia e em 
todos os casos de grande aba ­
timento."

"Dr. Ignacio Marcondes R e ­
zende

"S. Paulo."

N O T IC IÁ R IO
»

X V  D E NO VEM BRO
Conforme noticiámos o G ru ­

po Escolar festejará, a d a t a d a  
implantação do regimem repu- 
blicauo no Brasil.

H averá  um a grande passea­
ta  civica pelo Batalhão In fa n ­
til. E  em seguida um esplen­
doroso Certamén Cinematogra- 
phic9-Musical no «Parque», ob- 
sevando o seguinte program- 
ma :

PRIM EIRA  PA R T E
1 — H ym no Nacional, can ta ­

do por todos os alumnos, com 
acompanhamento de orchestra.

2 _  Eclair Journal, bello film 
natural

3 __ Kri-Kri boceja, h ilarian­
te comedia. Vera fabrica de 
gargalhadas

4 — Canção do Exilio. Letra

A experiencia do ap- 
parelho cinematogra- 

pliico no salão do 
IRIS-RINK

Com a presença das mais 
distinctas familias da nossa 
sociedade, realizou-se quinta- 
feira a experiencia do appare- 
lho cmematographico do apra­
zível e elegante saião do IRIS- 
RINK, de propriedade do snr. 
M. Monteiro.

A ’s 20 e meia horas a g ran­
de assistência que enchia o sa­
lão mostrava-se anciosa pela 
exhibição, quando soou o pri­
meiro signal e a distincta pia­
nista senhorinha Synesia CarJ 
neiro executou a primeira ou­
verture. F inda  a ouverture 
rompeu na  téla do cinema o 
‘letreiro de uma fita natural.

Em  seguida foi passada uma 
excellente fita dramatica em 
4 partes.

O apparelho é excellente e 
ao lado das nossas palavras 
estão os parabéns recebidos 
pelo proprietário snr. M. Mon­
teiro, de distinctos cavalheiros 
da nossa sociedade.

A experiencia foi apreciadis- 
sima e deixou optima impres- 
sãão na assistência.

Grupo Dramatico

Artlmr Azevedo
Vindo de Sorocaba deu-nos 

quarta-feira uma bella noitada 
os amadores do grupo dram a­
tico "A -thur Azevedo" daquel- 
la cidade.

Foi levado a scena o dram a 
em 4 actos "Jocelyn" (O pes­
cador de baleias), que teve fiel 
desempenho por parte dos 
distinctos amadores.

Com justiça salientamos o 
trabalho do snr. Rogério Arcu- 
ri, no papel de pescador de 
baleias, deixando transparecer 
o seu elevado talento de actor 
dramatico.

As nossas palavras são os 
echos das ovações • recebidas 
no final de cada acto.

Satisfeitíssimos devem estar 
os estimados sorocabanos que 
nos visitaram, e um  unico de­
sejo temos é que não „ se es­
queçam de nós, vindo nova­
mente dar-nos outra agradavel 
noitada.

— Findo o espectáculo foi 
por um grupo de cavalheiros 
da nossa sociedade offerecido 
aos visitantes um a lauta  ceia 
na  Confeitaria Fratini, a qual 
pelo adiantado da hora deixa­
mos de comparecer.

Agradecemos o convite en­
viado a nossa redacção.

Os Snrs. José Fra tin i & Do- 
les adquiriram o grande a r ­
mazém do largo da  Matriz de 
propriedade do snr. Joaquim 
Ferreira Lisbôa.

Visitaram quinta-feira a nos­
sa redacção os amadores do 
Gremio Dramatico deSorocaba, 
Snrs. R^gerio Arcuri, Luiz 
Ossi Padilha, José Amaral 
Wagner, Benedicto Madureira, 
Sebastião Mascasenha, Vicente 
de Oliveira, Angelo Morelli, 
Benjamim W agner e José Ma­
dureira, nosso collega do "De- 
tec ive", jornal literário e h u ­
morístico daquella cidade.

Os estimados amadores vie­
ram a nossa redacção em com­
panhia dos Snrs. Dr. Arcilio 
Borges, Lupercio Borges, José 
Castanho, digno thezoureiro da 
Camara; José da Silva, Jarbas 
Falcato, Lulu Mendes e João 
Baptista de Almeida.

Sinceramente agradecemos 
aos visitantes as referencias 
elogiosas feita a nossa redac­
ção e officinas typographicas.

A Gongregação das Filhas 
de Maria com séde no Bom- 
Jesus, esforça-se para  que as 
próximas festas em louvor a 
Virgem da Conceição, revis­
tam se de todo o brilhantismo.

Está  em nossa terra o dis-
de Casimiro de Abreu e musicai tincto moço snr. Alceo dc Sou- 
de Provesi, cantada pelas alum- za Geribello, pharmaeeutico di- 
nas dos 3o e 4o annos ' plomado. Visitamol-o.

Foi hoje encontrado no rio 
Tieté, o corpo do joven Oro- 
zimbo Nunes, que conforme 
noticiámos quarta-feira, pere­
ceu afogado no ponto em que 
se acha a barragem  da U sina  
da Companhia Y tuana  Força  
e Luz.

BÓRO-BQfflCICR.ToSg
para Curar Feridas.(Jisl£RQ3 aHti= 
6 AS. DARTHROS e AfEECÇQES da PELLE
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Falleceu quinta-feira ás 23 
horas, na Santa Casa de Mise­
ricórdia desta cidade, o nosso 
joven conterrâneo Oduwaldo 
Pereira Mendes, filho do finado 
snr. Elias Pereira.

As cerimonias fúnebres rea­
lizaram-se hontem ás 10 horas. 
O Rmo. Yigario rezou a en- 
commendação na Capella da 
Santa Casa, egreja Matriz e 
na  Capella da Necropole.

Foram pelos irmãos do fina­
do depositadas sobre o ataúde 
duas coroas de saudades.

Nossos' pezames.

Está  em Y tú  o snr. Pedro 
de Paula Leite, director da 
Companhia Fiação e Tecela­
gem ” São Pedro” , desta cidade. 

Cumprimentamol-o.J

INAUGURAÇÃO— Com um 
luxuoso program m a dar-se-há 
hoje a inauguração do cinema 
no confortável salão do Iris- 
Rink.

E m  primeiro lugar será exhi- 
bido o film em 3 partes, ”A 
SA LTA R ELLA ” , drama da 
nova fabrica «Azur-film».

E m  segundo, o soberbo film 
em 6 partes ”A INFAM IA DE 
UM O U T R O ”, inimitável fita 
em côres da fabrica «Pathé 
Color>, verdadeira joia cine- 
matographica.

— Amanhã, em commemo- 
ração a gloriosa data da  Pro­
clamação da Republica, será 
exhibida uma importantissima 
fita histórica em 8 partes.

Ao Iris-Rink !...

Colhe hoje mimosas prim a­
veras a prendada senhorinha 
Antonietta Falcato, filha do 
snr. José da Costa Falcato e 
irm ã do estimado moço Luiz 
Falcato.

Faz annos am anhã  a exma. 
sra. d. Carmelina Rodrigues 
de Souza Freire, dignissima 
esposa do snr. capitão Colla- 
tino de Souza Freire.

Fazem  annos segunda-feira :
A exma. sra. d. Fausta R o­

drigues Jordão.
A exma. sra. d. Marietta 

Galvão, estremosa esposa do 
snr. Joaquim  Galvão de F ra n ­
ça Pacheco.

As anniversariantes nossas 
felicitações,

ABATIMENTO B E  
PREGO B A  EMUL­

SÃO B E  SCOTT
A bem da liumauidade sof- 

fredora, e procurando collocar 
nosso producto dentro do alcan­
ce das pessoas de todos os re 
cursos, temos reduzido o preço 
por atacado, desde o dia 23 de 
Outubro, aos nossos freguezes, 
com o fim de estabelecer e ga 
rantir o preço fixo a varejo de 
Rs. 2$500 o vidro, na Capital 
Federal e nas demais cidades 
do Paiz.

SCOTT & B O W N E .— 
Nova York e São Paulo.

Garotes Oaracu
Na fazenda VASSOURA L 

tem garotes Caracú du um 
auno e de menos, para vender, 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo.

Secção  L ivre

DECLARAÇÃO
O abaixo assignado, em pre­

sário e proprietário do 'Ir is-  
R ink” (Empresa Theatral Ytu- 
ana), declara que d e s Je o  dia 
10 p p. deixou a gerencia 
d ’esta empresa o snr. Paulo 
Dias. Portanto todo e qualquer 
negocio feito por esse snr. e re 
ferente á empresa, do dia 10 p. 
p. em diante, não tem valor al­
gum.

Para constar faço esta decla­
ração.

Ytú, 14 — 11 — 914
Manuel Antonio Coelho 

Monteiro.

Folhetim (22)

Um Filho É  Povo
POR E. P E R E Z  E S C R IC H

P R IM E IR A  P A R T E

0  T r i b u to  de Sangue
forças CAPITULO IX

Onde Diogo encon­
tra a alma cio pae
Estas confissões eram outras 

tantas esperanças que Ritta 
acariciava no seu coração.

Segundo se dizia na aldeia, 
D. Pantaleão era millionario. 
Ritta  ia pensando que a filha 
ainda havia de andar de carrua­
gem, embora presentemente 
Diogo não pudesse dispôr ci’um 
chavo.

No emtanto iam correndo os 
dias sem que a Diogo se apre­
sentasse um ensejo favoraVel 
j>ara visitar — consoante os

A PRAÇA
Declaro que, nesta data, 

vendi o meu estabelecimento 
de sec-cos e molhados, lcuças e 
ferragens, cito no largo da 
Matriz desta cidade, livre e 
desembaraçado de qualquer 
onus, aos Snrs. José Fratini & 
Doles.
Ytú, 14 de Novembro de 1914 

Joaquim Ferreira Lisboa 
Concordamos

José Fratini & Boles.

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.
seus cálculos — o sitio onde o 
pae guardava o thesouro. Diogo 
mostrava-se tão obediente, ião 
humilde que D. Pantaleão 
dizia, referindo-se a elle :

— Diogo vae tendo mais 
juizo ; e isso agrada rae. Assim 
que eu morra, não parece que 
esbanje o que lhe deixar.

Uma circumstancia im pre­
vista favoreceu os planos de 
Diogo. O tabellião D. Cosme es­
creveu uma carta ao rico ava­
rento, dando-lhe um a noticia 
desagradavel.

D. Pantaleão põz-se livido, 
ficou trêmulo, blasphemou ; em 
summa, deu ao diabo a cardada 
e, não se importando com o 
calor de julho — apezar dos 
fingidos conselhos do filho e da 
sua velha creada — f ú o Gua- 
dalajara.

Regressou dois dias depois 
mais irritado do que fôra.

Um maroto — segundo elle 
dissera — enganára-o, levando*

EDITAL de praça 
com praso de vinte 

(20) dias
O Doutor Antonio de Sou­

za Barros, Juiz de Di­
reito, d’esta comarca de 
Ytú, etc...
FAÇO saber a quantos 

este virem, que o official 
de justiça João Martins 
Leme, servindo de por 
teiro dos auditorios, ou 
quem suas vezes fizer, ha 
de trazer a publica praça 
de venda e arrematação, 
no dia vint# e um (21) de 
Novembro proximo, ao 
meio dia, em frente ao 
edifício da cadeia d’esta 
cidade, á rua do Com- 
mercio, para serem arre­
matados por quem mais 
dér e maior lance cffere- 
cer, acima da avaliação, 
os bens que foram penho- 
rados á João Baptista 
Lopes, José Baptista Lo 
pes e suas mulheres, na 
execução que lhes move 
o Capitão Manoel Joa­
quim da Silva Junior, 
cujos bens são os cons­
tantes da respectiva ava 
liação existente em poder 
e cartorio do escrivão que 
este subscreeve, a qual é 
do theôr seguinte : Vin­
te (20) alqueires de terras 
do sitio Itahym-mirim, 
sendo dezoito (18) alquei 
res mais ou menos em 
capoeirinhas e dois (2) 
alqueires de campo aber­
to, que vistos avaliaram 
a razão de oitenta (80$000) 
mil réis, todos por um 
conto e seiscentos mil 
réis (1:600$000); Uma 
casa de morada, construi- 
da de madeira, coberta de 
telhas nacionaes, na qual 
reside o executado João 
Baptista Lopes, que vis­
ta e examinada avaliavam 
na quantia de duzentos e
cincoenta mil réis....,....
(250$000); Uma outra ca­

lhe o melhor de quarenta mil 
reales.

Durante os dois dias, D. 
Pantaleão só bebêra agua. 
Quando desmontou não podia 
ter-se em pé.

— Quer que vá chamar um 
medico ? — lhe perguntou 
Diogo.

— Medico ? ! — exclamou 
irado D. Pantaleão — Patife ! 
Maroto 1 Queres que eu morra ? 
Para que preciso eu de medico ? 
Para gastar dinheiro inqtil-
mente, pagando visitas e recei 
tuario. Não quero medico, não 
preciso delles. Arranja-me um 
copo d ’agua com assucar e
ám anhan fala"emos.

Diogo quasi desmaiou de 
contentamento.

O inferno fazia-se cúmplice 
dos seus designios.

Pouco depois, de rosto con- 
frangido, entrava no quarto do 
pae com a agua pedida.

(CONTINUA)

Â ffeccdes

Pulmonares
leves ou chronicas exigem 
o emprego im m ediato  
da melhor medicina.

   ■ m III............... — — —

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de 1 
curados recom m endam  a

EMULSÃO %
de SCOTT K
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
227

sa, tambem construida de 
madeira e coberta de te­
lhas de barro, na qual 
reside José Baptista Lo­
pes, que vista e examina­
da avaliavam na quantia 
de duzentos e cincoenta 
mil réis. (250$000) Som- 
mando tudo na quantia de 
dois contos e cem mil reis 
(2:10Q$000). O sitio Ita- 
hym-mirim com suas ter­
ras confronta por seus di­
versos lados com bens da 
herança de Antonio Joa­
quim Freire, com os Pa­
checo, com Escholastica 
Ferraz de Barros, com 
Amaro Thomaz Fonseca, 
com João de Almeida e 
finalmente com Bento 
Freire. FAÇO saber, ou- 
trosim, que por haver 
sahido incompleto fica 
sem effeito, o edital já 
publicado annunciando a 
praça dos bens acima re­
feridos para t> dia doze 
(12) do mez proximo. Vai 
este em papel não sellado 
por não haver papel sel­
lado na Collectoria Esta­
dual. Dado e passado ^ e s ­
ta cidade de Ytú, aos trin­
ta-e um de Outubro de 
mil novecentos e quatorze 
Eu, Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o subscrevi, (a) 
Antonio de Sousa Barros

[mportaníe.declaração &’m  re- 
porter do 0 P E f M B U ü O

V ...

J o s é  I a i í z  cie M e llo

José L u iz  de Mello, ie p o r te rd o  
Jo rn a l “O PE R N A M B U C O ”, te n ­
do sido acom m ettido  h a  tam pos 
de u m  rheum atism o  b leno rrha- 
gico, e tendo-ó  p ro s trad o  no leito  
p o r espaço de tre s  m ezes e sem  
n enhum a esperança  dos recu rsos 
médicos, a conselho de seu  p a r t i­
cu la r am igo D r. A rchim edes de 
O liveira, ex -prefeito  do Recife, 
fez ÚSO do E lix ir  de LToçvieira, do
pharm aceu tico  Jo ão  da  S ilv aS il- 
veira, apenas com tre s  frascos 
consegu iu  ficar com pletam en te  
curado.

E m  tempo^ decla ra  que  o esta ­
do da m oléstia  fez com que fosse 
preciso a n d a r  de m uletas.

P a ra  beneficio d a  h um an idade  
soffredora faz a p resen te  decla­
ração

Pernam buco; 30 de M arço de 
T9 13 — J°se Luiz de Mello — (F irm a
reconhecida.^ J

T p O R M U L A S  pa ra  licenças 
federais-vendem -sea 8$000 

0 cento e a 200 réis cada u m a  
— n a  tipografia de A, Ma­
galhães & Cia„ ,

I



A CIDADE DE ITU

C ômpanliia Ytuana 
Força e Luz 

AYISO
A administração desta 

companhia faz saber a 
todos os interessados que 
está sendo posta em pra­
tica, indistinctamente, a 
medida que, constando do 
seu regulamento de co­
brança de luz, diz:— Todo \ 
o consumidor que não sa­
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada raez, não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-lhe-á suppvi- 
mido o fornecimento res­
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

Outrosim que, não mais 
attenderá pedidos de liga­
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou, 
então, sem que o respec­
tivo consumo seja pago 
adeantadamente.

1
I  I o. Tabellionato ^

a ob a\ & o Syo n s a c a 

I  R i a  Direita 0 .  2 2  I

laison Bandon
P revs iig iad a m  França

Pernas e braços artificiai 
Ápparelhos Orthopedicas para 
todas de fo rm id ad es— Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança para  fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
E SPEC IA LISTA  DE PARIS 

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovaciotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 
para doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

D E  T O I L E T E S .
Agente nesta praça — F. NAR 
D Y  F IL H O

Café Cruzeiro
Torrefacção de
F ra n cisco  d a S ilva Teixeira

Rua do Commercio 32a Ytú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
ca§as desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 3 2 a

CURA DA5 FLO R ES
I B  B R A M C A S  -

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e n o s c lim a s  

quentes, d o is te rç o s  
d a s m u lh e re s  

so ffre m  de flo re s  
b ra n c a s .

A Leucorrhéa oia 

flores brancas
H

tem por causa a anem ia 

e é considerada com o s i-  
gnal de debilidade, sendo tam bem  rr.uitao vezeo con­

seqüência do arthriti&m o.

O tra ta m e n to  ra c io n a l é a q u e lle  qu e tem  a c ç ã o  
so b re  o fu n d o  d a m o lé stia  

O rem edio por exce tenda é

* A ÔAUDfr DA nULMER
para uso in ie rn ^ , fo rm u la  p riv ile g ia d a  doa pharm aceu -  

ticos D a u -t &  L ag u niíla, Rio.

A  SAL) D t l  D  A  M U L I ^ n R  é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
inflam níação do utero. ^

L íjí V ende-se em todas as Fharm acâas do B raz il

Bairro Alto
Vende se por preço modico a 

chacara que pertenceu a Joa ­
quim A. da Costa. O pretenden­
te pode entender-se sobre a 
venda com o abaixo assignado, 
nesta cidade, á  rua Direita 55.

Alfredo de Camargo Tei­
xeira.

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. -Nesta—

Caçador de Mosca
j Na Loja da Companhia 
j Ytuana Eorça e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade. 

Preço 500 a folha.

ü > a P e l  d e
embru­

lho. Vende-se
Mesta Tipografia.
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Companhia Ituana Força e Luz Letra tí®
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Lampadas electricas de f i lamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços-actuaes, 

u m a  grande reducção, vendendo d ’ora era diante 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadaá
Lampadas
Lam padas
Lam padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200 Lam padas de 100 » 4$800
1$500 w  Lam padas de Í200 » 7$500
1$600 8 8  Lam padas de 300 » 11$500
1$700 fx j Lam padas de 400 » 14$500
2$400 ^  Lam padas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y íú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua Ruy Barboza n. 10.
•

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

í  TIPOGRAPHIA )
‘  A. K a p H s s  &  Ccmp 1

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #
i

Este estabelecimento graphieo 'mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typográ- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como. nenhum •> outro 
nesta cidade.

Encarrega-se cie impressões 
de Facturas, Eriveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

E m  t a l ã o

Yende-se nesta Typographia

í r
C O M P A N H I A  I T U A N A

F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER. proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rc-«mente estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C © P f P f í H H K

Rua Direita n. 51
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Q asa § a n to r o
Relojoaria è Jcalhería ITiLO-SSUISA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balko solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambein 

dos fabri­
cantes Roskopf 

P a ten t— Omega—
A urea— e Leouidas—  á .

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Yende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se maebinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  E O M E G A

Jose Santor o
(YTU’ Estaodde S.u Paio)


